
Visita ao IML investigáda 
Secretário diz que ato foi de intir'nidaçãO 

ivdélegáda Danielle :Christine,, que investigava .o caso do co-
nièrciánte Chan Kim Chang, dise ontem que vai pedir um re-
látório ao diretor do Instituto Médico-Legal, Roger Ancilloti, so-

'.bre•'à visita de quatro ágentes penitenciários do Presídio Ary 
Franco à sede do IML: Ségündo Ancilloti, eles foram ao insti-
tut4nteóntern Pedir o endereço dos médicos legistâ que fi-
zeram pprimeiro exame de corpo de delito no chinês. 

Ó;secretárib estadual de Direitos Humano,' João Luiz Pi-)$. náud, considerou` 4a visita dos' agentes um ato de intimidação. 
- 	hãó é uma,pràtica democrática. Tudo indica que 
foi' uma ameaça ,  , eles queriam inibira investigação.' Não fo-
rainaté 'lá' parádesejar Feliz Natal —..disse. 

Segundò o advogado Michel Assef, • que defende os quatro 
agentes,- seus 'clientes foram ao IML bukar testemunhas que 

, ajudássem em suas defégas. Os guardàs H Carlos Luiz Cprrêa, 
Carlos , , Alberto Sotiza;à6drigues,;RiCardo Wagner Sacramento 

 e Ricardo Duarte Pires Valério = ëstaeam nó Ary Franco 
no plantão em que ocorreu o caso çorn Chang. De acordó.com  
o advogado, eles estão se sentindo linchados em público: 

Pedi a somente' um deles que fosse lá, no sapatinho 
(em_ segredo); .para buscar , testemunhas. Não orientei os 
quatrO a ireM. Eles não ameaçaram ninguém. 


